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      Apresentação



    


    
      O livro Quando o Casal Reza... foi e continua sendo uma das mais lindas experiências que Nosso Senhor nos concedeu. Ele nasceu de nossa necessidade de oração, de rezar a vida. Naquele momento, precisávamos de Deus de um novo modo. Então, começamos a rezar, a aprender a falar juntos com Deus, e hoje nossa vida é natural e fortemente marcada por essa forma simples, porém profunda, de rezar. Foi uma escola de oração.


      Quem Tem que Mudar Sou Eu foi outra oportunidade de aprofundar questões que descobrimos a partir da vida de oração, presenteando-nos com o desejo de uma conversão mais sincera e ajudando-nos a colocar os pés no chão, mapear melhor nosso caminho, nossas escolhas e as pessoas que Deus tem nos dado. Amor verdadeiro, transformação das pessoas, a maneira como sofremos e ajudamos os outros a caminhar são temas que enchem nossa alma de prazer e indicam-nos desafios próprios de quem quer levar a vida cristã a sério.


      Nos últimos anos, nosso apostolado tem se direcionado para os namorados, os noivos e as famílias. O cd Amor é Decisão faz parte desse tempo de trabalho e realização.


      Em Quando a Família Reza..., colocamos à prova uma série de ensinamentos cultivados nos anos passados; aqueles que, uma vez concretizados, revelam quem somos e a qualidade do cristianismo vivido por nós. Ter o Dú conosco foi, sem dúvida, o maior presente. Ele se envolveu, escreveu, rezou conosco, e assim aprendemos a rezar nossos dias, nossas alegrias e a resolver os problemas.


      O desafio da vida de oração e espiritualidade permanece agora em família. Se você está com o livro, isso indica que muito provavelmente você será a pessoa a descobrir uma pedagogia para aplicá-lo em casa, do jeito de vocês, no ritmo de suas vidas. Tenha paciência e nunca desista. Sua família precisará de tempo, de sua presença e, consequentemente, de espera.


      Mas não duvide! Este guia de espiritualidade e vida de oração chega a suas mãos para que sua família se adéque ao plano de Deus e seja, como Ele sempre quis, um lugar de amor.


      Acredite! Também rezamos com você!


      


      Ricardo e Eliana Sá

    

  


  
    
      1º dia


      Nossas histórias de amor


      


      
        Vou agora recordar as obras do Senhor,
      


      
        e aquilo que vi, vou descrever.
      


      (Eclo 42,15)


      


      Eduardo Netto nasceu em meio a grandes tensões! Estávamos na missão de Londrina (PR), e já no café da manhã Eliana sentiu a bolsa estourar. Corre-corre, malas prontinhas, bermudas e sandálias... Do jeito que estávamos fomos para a Maternidade Mater Dei.


      Recepcionados e atendidos por uma enfermeira padrão, não dei a Eliana oportunidade alguma de responder àquelas perguntas sem-fim: último dia da menstruação, horário em que a bolsa estourou, medicação tomada durante a gravidez, problemas ocorridos em razão de uma diabete gestacional, pressão arterial... qualquer outra informação necessária, eu – o pai –, “super-

      -habilitado”, sabia tudo, tudo mesmo! Respondia rapidamente e com firmeza total, dando meu “showzinho” básico para exibir o quanto que eu também tinha ficado grávido. Era demais! Nem mesmo eu sabia o quanto estava informado de tudo! Eliana até ria quando olhava para o rosto da tão educada enfermeira que me ouvia com perplexa atenção e cautela. Eliana, coitada, teve que ficar bem quietinha e calada!


      Tudo certo, exceto o fato de que Eliana possuía pouquíssimas contrações e nada de dilatação. Fomos internados e aguardamos o ginecologista e o obstetra, enquanto Eliana já recebia medicação indutora de contração, o que nos daria tempo para o aparecimento da dilatação.


      Nossa presença ali já era um grande milagre! Materialmente não possuíamos condições para gozar de um dos melhores atendimentos da cidade, e isso nos trazia uma antiga experiência de fé que sempre nos deu plena certeza de que Nosso Senhor estava no controle de tudo. Estávamos – claro! – muito preocupados, porém conduzidos por uma espécie de iluminação interior que sempre nos dizia que tudo daria certo, que não precisávamos nos desesperar. Estávamos nas mãos de Deus. Trocávamos olhares de amor e esperança, cobríamo-nos de carinho, não sendo necessária nenhuma palavra!


      Entretanto, nada de contrações e dilatação. Por isso, os médicos resolveram realizar uma ultrassonografia para verificar o Dú, pois, segundo eles, estava quieto demais e perfeitamente encaixado, isto é, pronto pra nascer.


      Mais tensões, meu Deus! A ultrassonografia constatou que Eduardo Netto não possuía mais movimentos respiratórios. Pânico! Na própria cama do apartamento, foram levados Eliana e Eduardo para um parto de alto risco! Já não sabíamos se o Dú estava vivo!


      “Mamãe, não se preocupe. Pode ser que o bebê não chore!” Foi o que Eliana ouviu, entendendo a gravidade da situação. Na sala de parto, silêncio absoluto, nenhuma palavra; do lado de fora, eu, de lá pra cá, corredor abaixo, corredor acima, coração na mão, e o tempo que não passava, meu Deus!


      Não obtive permissão para acompanhar o nascimento na sala de parto, mas a equipe médica foi tão gentil que trouxe-me o Dú, envolto num cobertor, direto da barriga para mim, aos berros, com a boca e narinas ainda cheias de secreção e vida. Olhei para ele e disse: “Oi, filho, eu sou o seu pai! Bem-vindo! Eu te amo!”


      Nosso Diário


      Quais as histórias que gostamos de relembrar sempre, exatamente porque revelam como é nossa família?


      Anotações


      



      



      



      



      Nossa Oração



      Ensina-nos, Senhor, a cultivar nossas lembranças de amor. Que sejamos por elas também conduzidos a nos amar sempre, como a ti também! Amém!

    

  


  
    
      2º dia


      Tinha que dar umas palmadas!


      


      
        Quem poupa a vara, odeia seu filho;
      


      
        quem o ama, corrige-o prontamente.
      


      (Pr 13,24)


      


      Esta história de bater é muito difícil para todos!


      As mãos, se atingidas, ou pior, machucadas, podem causar problemas motores ou cercear a criatividade e a alfabetização; bater na cabeça pode comprometer o aprendizado ou causar problemas neurológicos. Bater com raiva? Nunca! Agindo assim, apenas descarregamos a nossa raiva, e veremos depois o mesmo comportamento se repetindo sobre nós, nossos amigos e futuros amigos de nossos filhos.


      Eduardo sempre foi muito elétrico. Começou a ir para a escola com um ano e cinco meses por causa de tanta energia, e gostava de desafiar nossa paciência até o fim. Sorria, fazia de conta que não era com ele e, se batêssemos, dizia: “não doeu nada!”


      Mas foi num dia de extremo estresse que acabei batendo forte em seu braço. Foi uma dessas palmadas doí­das, que deixam as marcas dos dedos e acabam com a gente. Morto de arrependimento, junto com as lágrimas do Eduardo, recebi o pedido mais inusitado de minha vida: “Pai, beija, beija, que tá doendo demais!”


      Nem preciso dizer o quanto sofri e o tempo que precisei para, de fato, entender o que o Dú quis me dizer. Guardei esse fato por muito tempo, contei para amigos e até para ele, hoje já crescido. Somente mais tarde, mas graças a Deus ainda a tempo, compreendi que meu filho me disse que sabia quem devia corrigi-lo, mas que não precisava ser daquela forma... Doía demais!


      Foram fatos assim que nos ensinaram que, mesmo quando for muito difícil, dialogar é a correção mais correta e saudável.


      Obrigado, filho!


      Nosso Diário


      Que nota de zero a dez damos à nossa família no quesito diálogo? Onde precisamos melhorar?


      Anotações


      



      



      



      



      



      Nossa Oração



      Senhor nosso Deus, obrigado por nossa família. Ensina-nos que, acima de tudo, o amor e o exemplo são o melhor caminho para que sejamos melhores. Amém!

    

  


  
    
      3º dia


      “Pai, preciso falar com você!”


      Aceita, filho, a disciplina de teu pai e não desprezes a instrução de tua mãe: elas serão um formoso diadema na tua cabeça [...].


      (Pr 1,8-9)


      


      Este jeito de falar já é típico do Eduardo Netto há muito tempo.


      De repente, ele entra em casa, bate na porta do quarto ou à mesa, e inicia um desabafo que deságua rápido. Outras vezes, precisamos esperar um bom tempo; outras ainda, relembrá-lo, mas sempre resulta no ato de sentarmos no quarto – na cama – para conversar sobre sua proposta do fim de semana, discutir possíveis prioridades nas suas inúmeras atividades ou repartir impressões ou desgostos. Tudo geralmente tão natural que até parece que impomos o comportamento. Mas não foi, não! Eduardo via-nos conversando sempre. Lembro-me que um dia nos perguntou como era possível termos ainda, depois de tanto tempo, assuntos para conversar. Nessas horas, desliga-se o computador e a televisão, fecha-se a porta do quarto, pede-se licença aos amigos e vamos conversar. Os amigos mais íntimos já sabem.
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